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O AGRONEGÓCIO É O SEGUINTE
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U ma das boas notícias de 2005 vem, mais
uma vez, do agronegócio, com valores re-
cordes nas exportações e no saldo comer-

cial. A valorização do real e as novas exigências
dos mercados internacionais, que aumentam os
custos internos de produção, foram desafios en-
frentados e vencidos. O registro da febre aftosa
também trouxe preocupação, mas, com uma pauta
de produtos diversificada e destinada a todos os
continentes, os resultados apareceram.

Aprimorar a capacidade de gestão e acompanhar a
evolução tecnológica é um caminho irreversível para
o setor manter seu bom desempenho nos próximos
anos, modernizar organizações e agentes ligados à
produção e à comercialização. O modelo do Grain
Council, agência sem fins lucrativos que promove a
exportação, principalmente de milho e sorgo, dos
Estados Unidos, serve para mostrar ao Brasil arranjos
institucionais mais eficientes para atender ao com-
plexo jogo corrente no mercado.

Na Organização Mundial do Comércio, as nego-
ciações poderão tomar outro rumo no final do primei-
ro semestre, para quando está previsto o encerramen-
to da Rodada de Doha. Se, por um lado, houve algu-
ma evolução na questão dos subsídios e nas tarifas
praticadas nos produtos agrícolas, por outro, o prazo
para execução da reforma foi postergado para depois
de 2013. Mas até lá, caso haja algum acordo mais
firme nesse sentido, ocorrerão muitas ações individu-
ais e de natureza própria dos países protecionistas.

O cenário de curto prazo é de grandes estoques
de grãos, pelo menos para 2006 e 2007, em decor-
rência das pródigas safras obtidas pelos Estados
Unidos nos últimos dois anos. A administração
Bush aumentou os recursos com subsídios para re-
munerar o excesso de produção gerado pelo cam-
po. Uma postura contraditória para o país cons-
truir uma imagem internacional de crédito em fa-
vor do fim do protecionismo. O lobby da indústria
do algodão norte-americana se movimenta contra
a declaração da reunião da OMC, em Hong Kong,
durante dezembro último. Por sua vez, a União Euro-

péia fortalece suas teses sobre a multifuncionalidade
da agricultura, como meio de adiar ao máximo as re-
formas que terá de empreender no setor.

Se as medidas tarifárias e os subsídios de exporta-
ção tendem a regredir, crescerão aquelas ligadas a te-
mas sociais, ambientais e tecnológicas. Os conceitos
da sustentabilidade avançam sobre o agronegócio.
Nessa direção, os progressos registrados em progra-
mas de produção integrada, inicialmente em frutas, e
agora em outros produtos de origem vegetal e animal,
devem ter solução de continuidade. O Sistema Brasi-
leiro de Identificação de Origem Bovina e Bubalina
(Sisbov) precisa passar por uma reformulação. Ambos
são exemplos de iniciativas para orientar a agricultura
para o mercado e melhor atender às preferências e aos
desejos do consumidor.

A Agroanalysis faz uma incursão sobre a revolu-
ção verde e a saga vivida pelo seu coordenador,
Norman Bourlaug. Nos últimos 40 anos, a história da
produção de alimentos mudou no mundo. O papel da
tecnologia foi crucial. Para enfrentar os novos desafi-
os de erradicação da fome com equilíbrio ambiental,
emerge a revolução genética.

Com quase dez anos perdidos na pesquisa e no
desenvolvimento da biotecnologia, com a regulamen-
tação da Lei de Biossegurança no ano passado, espe-
ra-se que o Conselho Técnico Nacional de Biossegu-
rança tenha seu notório saber respeitado pela socieda-
de, para o País retomar os trabalhos tecnológicos de
ponta. No algodão e no milho transgênicos, não se
poderá 'repetir o mesmo filme' da soja transgênica.
Como os outros países interpretarão esses casos?

Outros assuntos complementam a presente edição.
Na parte ambiental, os avanços do desmatamento na
Amazônia e suas repercussões, bem como uma análise
dos rumos a serem tomados pelo Protocolo de Kyoto,
quando terminar a sua primeira fase, em 2008. As ca-
deias produtivas da cotonicultura, em fase de recuo na
safra 2005/06, e a da citricultura, com muitas oportu-
nidades de crescimento após furacões nas principais
regiões produtoras dos EUA, também são contempla-
das com informações e análises.


